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 Júlia Lopes de Almeida (1862-1934) foi jornalista e autora de livros de sucesso, desde fins do século XIX até a primeira metade dos anos 1930, momento em que muitas eram as dificuldades para as mulheres serem consideradas escritoras e, assim, integrarem o cânone literário
. Ela, porém, impôs-se, adquirindo renome e prestígio. Observa-se que a receptividade de sua obra fêz-se sentir não apenas junto ao público, como mereceu destaque nos meios da crítica literária e entre seus pares
. Ressalta a opinião de um conceituado crítico literário de sua época, José Veríssimo, o qual reconhece em uma de suas crônicas que com o seu novo livro A Fallencia, a sra d.Julia Lopes de Almeida toma decididamente logar e não somenos, entre os nossos romancistas
. Os elogios alternam-se com alguns reparos, observando-se que a qualidade do romance é avaliada, a partir do padrão masculino, o único reconhecido naquele momento. Em outro momento, tecendo comentários sobre outra obra da escritora, Ânsia Eterna, o referido crítico afirma que de todos as nossas literatas, a sra. Julia Lopes parece-me a única realmente bem dotada  para o genero de contos e romances. Ella escreve bem,(...) tem a intelligencia das coisas, e uma virilidade sem a qual as escriptoras descambam facilmente no pueril asneirado. Para o crítico, portanto, a qualidade viril era indispensável para que a mulher-escritora escapasse a um estatuto inferior
.

E, trazer à tona, a expressiva produção dessa autora constitui-se, na minha perspectiva, propósito dos mais significativos, considerando-se o anonimato em que a maioria das escritoras incidiu. Ainda mais, que o exercício da atividade das letras pelas mulheres afigurava-se altamente subversivo, existindo inúmeros testemunhos acerca de percalços sofridos pelas mulheres que ousavam enveredar pela atividade literária. Entre outros depoimentos que deixam nítidas as reticências a atividade das letras pelas mulheres destaca-se o do conceituado Agripino Grieco que afirma que esta seria permitida, desde que suas autoras conservem uma alma feminina e não se expressem como homens... Assim, compreende-se porque Carmen Dolores ao iniciar-se no mister de crítica literária adote, inicialmente, um pseudônimo masculino, o de Leonel Sampaio. Decisão, aliás, comum no século XIX, quando muitas escritoras escondem sua identidade, usando este recurso, entre outras - George Sand, George Eliot, Currer Bell, Otto Stern. Por outro lado, torna-se importante ressaltar que a produção dessas autoras historicamente constitui-se em testemunho significativo acerca das relações de gênero, étnicas, classe, geração, religiosas, políticas etc., podendo-se  através delas ter acesso ao universo mental de mulheres que compartilharam sua classe social, como também sua etnia, naquela época
. 
Júlia Lopes de Almeida é considerada por muitos como defensora de uma posição subordinada para a mulher. E, na verdade, em certos trabalhos, especialmente, naqueles de caráter pedagógico, com vistas ao preparo da mulher para o casamento e, mesmo, em alguns de seus romances, revela trechos de matiz conservador. Já em outros, denota uma postura diversa, constatando-se a presença de uma análise crítica, acerca da forma como se relacionavam homens e mulheres
. Muito, acertadamente, Norma Telles afirma que estariam expressos em seus escritos: ambigüidade e compromissos, avanços e acomodações características que estão presentes, também, em suas crônicas
. Na verdade, tais características presentes em Julia Lopes revelam as complexidades e contradições de mulheres num universo prenhe de transformações, que estas se dispunham a acompanhar, ao mesmo tempo em que a força da tradição não deixava nelas de se manifestar.  

As declarações da escritora a João do Rio confirmam tal ponto de vista. Perguntando-lhe o que pensava do feminismo, diz o referido autor que lhe parecia ver nos olhos de D. Julia um brilho de vaga ironia. Por outro lado, esta completava que, com efeito, há algumas senhoras que pensam nisso. No Brasil o movimento não é, contudo grande
. O que não a impede de assumir uma posição mais firme numa de suas crônicas, censurando aqueles que riem da aspiração feminina ao direito de voto.
...é um riso malsão,  porque rescende a escarneo e a ironia, armas que não resistem à força do tempo, que passa levando de roldão idéas e preconceitos, para só deixar de pé o que tiver sido exigido pela verdade e pela justiça
.

Mais adiante, porém, deixa entrever que pensava a representação política destinada, apenas, aos homens, ao considerar a prudência de não se rirem muito da pretensão das mulheres em votar nos homens do seu país para os supremos cargos da administração pública... (grifos meus).  E completava: A questão é de tempo mais nada, apelando para uma das qualidades consideradas, tradicionalmente, como femininas:

Todas as mulheres empenhadas nessa contenda saberão esperar, porque nas luctas da sua vida intima aprenderam à sua custa a adquirir paciencia, que é a magna virtude para se suportar essas crises.

Termina, porém, abrindo mão desse direito, alegando seu envolvimento com as letras, o que a faria desistir se algum dia tal liberdade for às mulheres concedida no Brasil ainda em minha vida de o oferecer à politica eternamente incognita aos meus olhos. 

   No romance A Falência, assume uma posição similar, através da personagem Catarina que desenvolve uma polêmica com o rico comerciante Francisco Teodoro. Apesar de defender a independência feminina e sua participação política, interrogada se lamentava não ser eleitora, Catarina recua, argumentando que tais direitos não lhe eram destinada, pois nascera para ser mulher e, sim, para as outras que tenham atividade e coragem
.
Para Júlia Lopes de Almeida os filhos, a família deveriam para as mulheres estar sempre em primeiro lugar. O trabalho feminino não deveria prejudicar esta que considerava a principal função da mulher. Com relação ao voto, seria favorável, desde que não criasse disputas entre os cônjuges. E, em seu depoimento a João do Rio reforça esta posição ao discorrer sobre seu gosto pela leitura, quando diz que era capaz de passar a vida lendo, mas uma dona de casa não pode perder tanto tempo. E completava: Quem, entretanto cuidaria dos filhos, dos arranjos da casa?
 E, ela própria, embora, mais popular que seu marido, o jornalista e escritor Felinto de Almeida, fazia questão de colocar-se em segundo plano, ressaltando, a todo o momento, o valor daquele. Estratégia utilizada, talvez, para garantir sua aceitação pelos homens e mulheres que compunham seu amplo público.

Aliás, a relação entre os gêneros constitui-se num tema relevante em que podem ser observadas as inúmeras contradições de Júlia Lopes de Almeida em trechos diversos de sua obra. O Livro das Noivas revela a ênfase da autora em sugerir às mulheres assumirem um papel subalterno na relação para o sucesso do casamento:

É o nosso esposo quem nos conduz pelo braço, através dos caminhos da vida que a sociedade embaraça com preconceitos terríveis. É firmado no seu nome, na sua honra , na sua dignidade que o nosso espírito descansa e que nos vemos cercadas de respeito. Tanto mais forte ele for, quanto mais admiração lhe teremos
.

Almeida expressa e concorda neste trecho com as idéias da época, acerca do caráter assimétrico em que se deve assentar a relação entre homens e mulheres no casamento. Além do mais, acentua a dependência feminina, pois a mulher sozinha está sujeita aos embaraços provocados pelos preconceitos terríveis da sociedade, dos quais apenas, teria condição de escapar através do suporte masculino. Afigura-se, assim, o casamento como condição fundamental para as mulheres, já que o nome, o respeito, a honra, atributos próprios dos homens, são a elas repassados, através dessa instituição. E a admiração feminina seria proporcional à maior força masculina.

Uma visão diversa desta pode ser depreendida, porém, de partes de sua obra ficcional, na qual deixa escapar inúmeras colocações que se contradizem as suas declarações em entrevistas e obras pedagógicas como é o caso do Livro das Noivas. Um exemplo apresenta-se num conto em que a personagem rumina todo o tempo contra a dependência e solicitude que lhe é exigida pelo seu marido, no qual Júlia Lopes de Almeida parece estar zombando de seus próprios conselhos, presentes no Livro das Noivas
. Também, revelando ousadia para uma escritora elogiada por seus contemporâneos por sua moderação e comedimento, Julia Lopes de Almeida em seu romance Cruel Amor
, elaborado após pesquisas com os pescadores de Copacabana, apresenta situações em que mulheres rompem com inúmeros preconceitos vigentes. Este é o caso da personagem Ada, moça de rara beleza, adotada por uma costureira, mas que não se conformava com a situação de pobreza e estreiteza de horizontes do meio em que vivia. Alimenta sonhos de ascensão social, conseguindo com que Eduardinho, estudante paulista, fútil e de origem social elevada, apaixone-se por ela e, apesar da oposição de sua família, convide-a a fugir. Nenhuma punição ocorre com a personagem que transgride inúmeras regras. Inclusive, constata-se que seu ato conta com a aprovação da maioria dos demais personagens. Ainda, sua coragem estimula Adelaide a recusar o casamento com Flaviano, seu noivo de longa data, em nome do amor que agora devota a Marcos, mesmo sabendo do caráter violento daquele. É, porém, assassinada pelo noivo rejeitado, aliás, algo que concretamente era comum na época, em que preponderavam “os crimes da paixão”, cometidos por homens em nome do “estado de completa privação de sentidos e de inteligência”, sob o pretexto de ter vilipendiada a sua honra e que, via de regra, ficavam impunes
. 

Igualmente, no romance A Falência de forma mais contundente, por se tratar de uma situação tabu no momento em pauta: o adultério feminino, a romancista expressa as injustiças provocadas pela dupla moral vigente. E, mais uma vez entra em contradição com os princípios postulados no Livro das Noivas. Através do desabafo da personagem, Camila, a romancista faz uma denúncia contra as desigualdades existentes entre homens e mulheres no casamento que aponta com fina argúcia. Fato que se depreende das queixas de Camila ante as humilhações sofridas com as infidelidades do marido, já nos primeiros anos do casamento, contra as quais era incapaz de se manifestar, abertamente, sofrendo calada o seu infortúnio. Mas para as mulheres, demonstra Almeida, é duro o preço a pagar numa infração dessa natureza e o evidencia ante o diálogo entre com seu filho Mário que não aceita suas censuras e questiona sua reputação, frente ao amor proibido que mantinha. Camila, humilhada, remói seus pensamentos, imaginando quantas vezes o marido teria beijado outras mulheres, amado outros corpos... e aí estava como dele só se dizia bem! (...) ela só se desviara para um homem, depois de lutas redentoras; e porque fora arrastada nessa fascinação,(....) aí estava a boca do filho a dizer-lhe amarguras.

Mas que medidas concretas chegava Almeida a propor para que as mulheres adquirissem autonomia livrando-as de uma dependência que as obrigava a suportar situações dessa natureza? A educação feminina foi uma de suas principais preocupações, compartilhando do pensamento de sua época que considerava a sua importância, devido ao fato de que as mulheres passaram a ser reconhecidas como as principais responsáveis pela educação de seus filhos.

Sua ênfase na importância de uma educação de qualidade derivava, também, da preocupação em garantir às mulheres uma possibilidade de sobrevivência. E, em nome dessa inquietação, desenvolve uma crítica a atitude de muitos pais que proíbem a prática da leitura a suas filhas, o que as leva ao péssimo hábito de ler às escondidas novelas prejudiciais, insalubres, recheadas de aventuras românticas... Depreende-se dessa observação a recorrência às crenças vigentes acerca dos males desse tipo de leitura, responsável por inúmeros desequilíbrios acarretados às mulheres, devido a sua fragilidade emocional
. De qualquer forma, Lopes de Almeida aponta para aspectos positivos no tocante à formação feminina, ao lamentar a dificuldade das mulheres em entreter uma conversação sobre literatura, em que demonstrem interesse pelos bons autores. 

O que não impede a sua afirmação, acerca do:

Ridículo de uma mulher interessada por botânica, uma mulher dada ao estudo das línguas, da matemática e da física ou da história natural. Pedantismo imperdoável na doce criatura nascida para o labor rotineiro da agulha e das receitas culinárias. 

Na sua concepção, as mulheres deveriam receber uma educação que as encaminhasse para profissões consideradas adequadas à sua natureza, tal como a de professora. Assim exerceriam uma atividade que lhes permitiria expandir a outros os ensinamentos e cuidados que costumavam ministrar aos seus filhos, aperfeiçoados com o aprendizado feito no curso específico
. Aproveita para recomendar uma outra profissão própria para as mulheres, a de enfermeira. Cita o exemplo da Inglaterra onde as moças das melhores famílias atuam em hospitais, temporariamente, a fim de se aperfeiçoarem em práticas das mais úteis para suas funções de esposa e mãe e que contribuiriam para saberem dominar os nervos impondo-se uma serenidade absoluta mesmo em face dos casos mais dolorosos
. Lembre-se que nos fins do século XIX e início do XX eram comuns as crises nervosas, via de regra, conhecidas como histeria que acometiam as mulheres. Na verdade, seriam maneiras de expressarem suas insatisfações, estratégias de resistência das mulheres às limitações que se lhes impunham, combinadas a uma forma de oprimirem seus opositores, através da chantagem emocional. Causavam grande preocupação, daí a referência à eficácia dessa profissão, através do trato com as mazelas físicas, em concorrer para o endurecimento do espírito feminino e conseqüente domínio dos nervos. 

Na citada obra, a autora narra a história de uma mulher de elite que após a morte do marido teve conhecimento de que este havia perdido a maior parte de seus bens. Ela e suas filhas tiveram que partir para o campo para uma velha fazenda que lhes restara a fim de trabalhar e garantir sua subsistência. E a personagem revela competência em vários níveis e não apenas no âmbito doméstico. Administra com êxito os negócios, mostrando-se capaz de gerir sua vida sem a presença masculina, num momento em que era forte a presença do discurso sobre a divisão de atribuições. Algo relevante é o reconhecimento dos "milagre" de que "é capaz a inteligência feminina". Trata-se de algo novo, não muito comum nas referências às qualidades das mulheres, em geral exaltadas pela "sensibilidade". Apresenta sinais claros da influência das reivindicações feministas. Inclusive, quanto à ênfase na importância da profissionalização das jovens, apesar de matizada pela certeza de que unicamente delas dependeria a felicidade no lar que continua a ser o seu espaço nobre. 

A questão da educação como alavanca para o trabalho feminino ocupa lugar privilegiado no romance Memórias de Martha, publicado em folhetim no século XIX. Nele, Julia narra a vida de uma menina pobre, Martha, que morava com a mãe em um cortiço. Após inúmeros sacrifícios, Martha torna-se professora, conseguindo uma melhor condição social. E, a autora procura pedagogicamente acentuar os valores do trabalho, elemento capaz de impedir a degradação daqueles expostos a situações difíceis de existência, garantindo-lhes condições de uma sobrevivência digna. E a profissão escolhida por Martha e que lhe possibilita a saída de uma situação de miséria, é a de professora. Pedida em casamento por um vizinho, a princípio pretende recusar, afirmando que alcançara uma posição independente, não precisando de qualquer apoio, já que conseguira um emprego público como professora. Tal resposta desgosta profundamente sua mãe que lhe responde:  

— Seja! Eu não queria fechar os olhos sem te ver casada... levaria um espinho n’alma se ficasses só num mundo tão perverso como este... Depois, o Miranda tem ótimo comportamento... é talvez velho para ti, mas havia de ser excelente marido, sério, honesto e delicado. (...)

E apela para um argumento, presente também no Livro das Noivas de que: A reputação da mulher é essencialmente melindrosa. Como o cristal puro, o mínimo sopro a enturva. Almeida, aí explicita o pensamento de que a mulher sozinha estaria sujeita aos embaraços provocados pelos preconceitos terríveis da sociedade, dos quais, apenas, teria condição de escapar através do suporte masculino. Afigura-se, assim, o casamento como condição fundamental para as mulheres, já que o nome, o respeito, a honra, atributos próprios dos homens, são a elas repassados, através dessa instituição. Ante a força deste discurso, Martha se rende e sua mãe exclama: — Agora sim! Acabaram-se as privações; posso morrer tranquila!”

Posteriormente, Martha confessa não se arrepender da decisão tomada, alegando ter descoberto a maravilha da vida em família, da segurança, que só o marido lhe asseguraria, e, principalmente, conseguindo realizar o seu ideal maior: ser mãe.
.

De qualquer forma, Julia, elogiada por sua sutileza, sua adeqüação às regras, em não poucos momentos nos surpreende. Ao fazer-se um cotejo entre muitas de suas declarações e suas obras ficcionais, acompanhando-se seus escritos ao longo do tempo, buscando desvendar suas intenções, especialmente, naquilo que testemunha sem ter intenção de fazê-lo
, constata-se que ao mesmo tempo que difundia valores caros à moralidade vigente, ocasiões havia em que expressava opiniões de caráter mais avançado. Muito de sua conduta moderada, na minha percepção, visava garantir sua acolhida por parte do seu grande número de leitores - homens e mulheres - evitando cair numa situação de confronto com os seus valores. O que não a impediu de realizar o questionamento de muitos deles, aproveitando-se das brechas que a ficção lhe proporcionava. De forma astuciosa, dispersa, foi Júlia Lopes constituindo a rede de uma anti-disciplina, buscando aproveitar as “ocasiões”, as possibilidades oferecidas para garantir o exercício de direitos às mulheres
, processo no qual a educação constituiu-se em elemento privilegiado para o surgimento de uma consciência de gênero Fato que não exclui o seu conservadorismo em termos de classe, de gênero e etnia em inúmeras situações.
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